
Sobre as séries fotográficas

Não leve flores

Rodrigo Pinheiro e Ton Zaranza

https://rdrgpnhr.com/naoleveflores/

A série é um documento do que fizemos, nós, bichas, sapatões, homens e mulheres trans,

travestis, não binárias, bissexuais e panssexuais, etc., na noite do dia 28 de outubro de 2018.

Como esses corpos se agruparam, entre amigos e familiares, diante de um momento de

mudança que representou o estabelecimento da intolerância como ideia válida, para se

tornarem mais fortes, como na união do cardume que se torna um peixe maior.

“Não leve flores”, título da série, é uma música do compositor cearense Belchior: “Difícil é

saber o que acontecerá, mas eu agradeço ao tempo. O inimigo eu já conheço. Sei seu nome,

sei seu rosto, residência e endereço. A voz resiste, a fala insiste, você me ouvirá. Não cante

vitória muito cedo, não. Nem leve flores para a cova do inimigo. Que as lágrimas do jovem

são fortes como um segredo, podem fazer renascer um mal antigo".

https://rdrgpnhr.com/naoleveflores/


GH, Gal e Hiroshima

Gal Cipreste Marinelli e Rodrigo Pinheiro

https://rdrgpnhr.com/g-h/

Por volta dos 10 anos, voltando da escola, Hiroshima foi apedrejade na rua onde morava.

Hiroshima era apelido de Rodrigo Pinheiro na infância. Ile nasceu no mesmo dia da bomba.

Sua aparência era ambígua, seu corpo navegava entre os gêneros. Gal começa a usar

bermudinhas curtas na adolescência, bolsas, brincos. Hoje, o salto alto e a identidade

não-binária geralmente são motivos de desequilíbrio na família que ama. As pedras das

fotos foram coletadas na rua Flamínia, Vila da Penha, RJ, onde Hiroshima morou. Os saltos

também são os saltos reais. Gal nasceu no dia do presidente americano que lançou a

bomba.

https://rdrgpnhr.com/g-h/


Artistas participantes

Rodrigo Pinheiro (1987)

Nascide e criade em Vila da Penha, Rio de Janeiro, seu

trabalho abrange cinema, filmes-ensaio e fotografia. Em

2021, foi contemplade com a bolsa PH MUSEUM

Photography Grant por seu trabalho “GH, Gal e Hiroshima”

em parceria com a artista Gal Cipreste Marinelli. Publica,

em abril de 2018, de forma independente, o livro de artista

“Tornaras” (Chorona Editora). Foi selecionade para o X

Diário Contemporâneo de Fotografia do Pará com a série

“Não leve flores”, em colaboração com Ton Zaranza.

Gal Cipreste Marinelli (1998)

Artista visual, musicista e fotógrafe trans não-binárie.

Nascide em São Gonçalo, RJ, onde passou a maior parte da

infância e adolescência, sua pesquisa aborda temas como

a inauguração de gêneros, a ficcionalização do real e a

monstruosidade. Contemplade com a bolsa PH MUSEUM

Photography Grant (2021) ao lado de Rodrigo Pinheiro.

Ton Zaranza (1995)

Nasceu em Aracati, no litoral leste do Ceará. É artista e

designer, formado pela Escola de Belas Artes da

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi selecionade

para o X Diário Contemporâneo de Fotografia do Pará com

a série “Não leve flores”, ao lado de Rodrigo Pinheiro.


